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Campanha raivosa

atá-se movnudo desabridn

guerra contra 1S) governo

por elle não havel'eàudn de-

nunciado o coutracto bamba- '

cos. __

Mas se a faculdade d'estv¡

denuncia pódeser exercida até

1 de maio,e se o governo tem

mais de 3 mezes para oppor-

tunamenle n exercer, que pres-

sa teem os campeões da Com-

panhia dos phosphoros de que

ella se exerça iá? -

Tal é a pergunta que natu-

ralmente surge ao vêr a furia

d'essa campanha verrinosa.

' Queriam que o governo,

obedecendo ás suas imposições,

servisse cegamente os seus in-

teresses, dando-lhes com'a de-

nuncia antecipada uma mani-

festsção publica de adhesão e

sympathia, que lhes outorgns- . t .

se força e prestígio perante os 0 P"“¡esm 0 da moral co

do ex-potentados financeiros

trangeiro.

como? porem* O governo é o putz livre nn posso do seu de

lhes não tem feito a vontade,

e estão assim-perdendo terreno

nos ;conluios de banqueiros,

denotam' aos gritos contra tu-

7

do e contra. todos, n uma des-

compostura insoffrida,

.Queriam ainda que o go-

verno, recebendo a sua pro

posta

go se sim ou não a acceitn

va, sem ouvir mais ninguem

Quem, com elles, tanto havia

barrado contra o cuntracto i'ei

to á porta fechada pelo minis-

terio transacto, queria agora

que os ministros actuaes fizes-

sem ás'escondidas com a Com

psnhia dos phosphoros um

' contracto egual.

Já se vê, pois, a'sem razao

@essa berrttria calumuiosa.
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1 eíra, 25 dejaneiro de 1905

)-Com os :m0,:ll'll50reis50m estam-

s. A' cohr ' v pelo correio, secrsscos im-

dos din l ou l¡ de cada mor.

incidmte politico levou-mo a combstel-o vche-

O emo' pedemos qndo.“ 1 Inrnlsments nfumu folha madrilena «EI Liberal».

estar 5,¡ d'isso, zelará HCl A nosso amizade arofecera. Mas, pnssntlo algum

o e de todos os ]egi_ tempo, a print-.nu Rolou¡ ern portador¡ dt'

. . . Ullllt carta em que elle me dizia quo não valia

tunas resses da naçao.
8

l a pena, por uma mara questão politica, inter-

   

     

   

   

    

  

  

 

MagiltãesLima -

'r em Aveiro

ublic os hoje o seu retrato,

e, 1 'is de que tudo o qu»

podiam dizer dos seus meri-

tos e tylenton, diz o formos“

,discurs que pronunciou nn

synipatêica festa do dia 16, e

que é ese:

rompermos a nossa sffsiçâo que era um dom tio

preciso quo nun os mais intelligenleso cumpre-

ltendinm

l'nsteur dissezoCrsio nn :ciencia e na pau

creio que hdo do triumphnr da ignorancia e do

Hurrra, e, por isso, lumhcm creio que o futuro

I ha de pertencer aos_ bunloitoros du humanida-

den.

Com Pnstrur e Cnslellur, eu creio n'l bon'

dude o na justiça, cri-in que ht'tn do lrrhumphar

du mnlrlndo e du iníquidndr, o, por isso, creio

uu futuro du humnnlderle.

'I'ul ó o poder da bondade, no mundo, qnt-

Louise Michel, n valorosn s horuu-u rnulhrr lruu

sem, acaba do morrer, consagrada como uma

santa Tive occaqrão do verilicar pt'ssonlnlcule

n'umn dos suas ultimas contereuclus, o fanatismo

quo havia, em França, pelo celebre ::Virgem

wrmvlhso'ois hunno Louise o,coino lhe rhams-

Him.

Quando coticluiu a spa preleçlto, os aspect..

A minhhalms vihrn do uma commoçdo sn-

grnds. Domus-ma n'ests hora, para mim solom

nosúme, tm'Í'ubilio saulo, um tramita do smgu _

hu' t: $11,16¡th opthusiusmo. um entorncci- t

mento pro »Jo s intenso, um inexplicuel .ivo doi'es, como que tuttcnectismlo':,'itppfox..transm-

roço,. um inmmparuvel e inllnito prazer Estou '0 “MIM C01“ “m lc"" 'Nilmmmm'M' "l"

em Aveiro, o sinto-mo como que rosuacitar n'os- r Rio”: uns beijavam-lhe s indo, outlos dilvllla-

ta bella e risonha cidade de Aveiro, que_ para vam uma tira do seu vestido, uma trança dv.

suo [signo ptculiar e caracteristica, se não con- cabe"“ 0“ qualquer W” “1“" "1° ”mma".

 

  

     

   

 

  
  

    

" miuda-lhes o cunho de uma belleza

funde com qualquer outra do puiz e rivalistt so

heranamante com algumas do estrangeiro; esto"

em Aveiro, a minho querida patria ndoptivu,

ondo emhulluis sonhos dourados dn minha mo-

ctdude, os minhas primeiros o mais car-:ns espo-

rançns, as minhas .melhores e mais doces illu-

sóes. Aqui doixcl e vim encontrar uma parte

do_mau sor, no tumulo sempre smndo ds meus

paes, ou tradição de honrado¡ e de civismo por

ollas legado s tão nohremente e tão gulhurds-

mente continuada por um irmão carinhoso quo

mais do que o prototypo do um¡ tarnili¡ é o

li toda esta idolutria porquê? Porque Louise

Michel era essenculmente s fundanlenlultnonlo

bon. A sua case, em Paris, que eu lrcqurnlo¡

orais parecia um usylo do que outra co¡sa.A sua

piedade estendia se até aos nnimnes, Uma noite

recolhendo a rsss, encontrou na run um cao ago

rusnnte. Aoonchugou-o no seio, tratou-o com o

dlsivelo que uma mulher du sua estrutura subs

prodigahsnr, o les d'elle seu um melhor amigo.

N'um outro dia, arrancou das maus do rnpuzio

endiabrmlo um pobre gato que decerto terra

sido víctima da crueldade inlantd se,porventura,

1 ho

portanto, ainda deante de si me

   

      

  

   

   

   

   

 

   

   

   

   

  

para o emprestimo da

oonvorsão, lhes declul'asse lo-

elln lhe nao tivesse scudido o o não tivesse re-

colhido a csss.

ltorhcfort nlllrinou-mo uma vez que quando

ambos haviam sido deportados para a Nova,

Culeduuis, ella tivera occasldo de presencoar o

modo onternecido como esta mulher extraordi-

nnrin tratava os condemnndos s bordo Por isso

.t adorava o por isso o França a glorihcáru,

como, n'outro tempo, havia plorilicsdo Joanna

d'Arc, 'com a dillsrençs, todavia que esta d si-

mrlhnnç¡ da nossa Fillipa de Vilhena era uma

guerreira, semcava o odio, no passo que aquel-

Iu em uma pacllics e evangelismo o amor o a

paz entre os homens.

Tal e o poder de justiça que o juiz Mag-

nnud, com quem tive a honra de collshurar, no

congresso de ltoma. o hom Juiz, como lhe cha-

marqu em França, transformam completameute

as praxes do direito algumas das quai-s suo pu-

ramente. modicvuas, por uma íntorpmgao das

leis mn'is sm harmonia com o sentimento e as

tendencias da epoca. Para Msgnsud, o juiz não

é Torquemsds, ndo é um dragão nem utn cur-

tjnsco: é um protector. Para Magnaud, o direito

o a expressao du solidariedade hum-sun, e as

penas indungidss aos réus, mais do que castigo

devem ser ensinamento.

As suas sentenças, recebidas a principio,

com reserva o stó comllostilirlsde, !com sido

reproduzidos em muitas revistas do legislação

orototypo de umu raça. Se, por uma lado, me

l'intima pois, uma saudade puugcuta, de «acor-

ianinho». como diria Garrett, ao recordar-

'i !seus mortos nunca esquecidos e quo VI-

::I'grP'Êep meu .coração, choros da luz e de

aum' _ c í Lotto: llento e Bernardo de lln

gd “à ' opiniano ds Fonseca; llanuol Gon-

àgsd °R. "'suredo; Agostinno Pinheiro; Fran-

comfmaxzrãr Julio I'sroim de Carvalho e

“Mat-Nm.. u°Íslloç Edmundo Machado e

q e' 'Nu' momento, passam pe~
los meusd . .

"os “uma“, n'um vertiginosa tur-
bllüão, con¡ um delírios, - - ,

"m-.Mm *vo-me n›ore~l§llid°iã?3'dtd°ã
«virando Ml¡ \rosengs de eu¡ “um“, dum_

"195“ 6° VOÍbMtoinpanheirosgt .m, os um,

legião com-.quem vivi sempre ¡deramcâdo' pm;
mesmo sll'slup purlsn'ma, d'essas qo¡ nao mor-

orquo

rem nunca, psique voam do inlnncin e

gt), e vinculadas pe o mes.

lorem colhidas to bar

mo espirito-0 “pirito da José Estevam '
I I ,

_ r t“
monumento !e eftb., importante e mogestosl:
a dois putos “Purus, semelhante n uni
phsrol lumlnpitãñlmmvpmo que s indicar aos
turcos, a0! “mm“: a°_'\ot¡ítuntss, aos descren-

a deleta da liber-
tes. o caminho a capim“.l

\ egunldsds contra
dude contra a oppressdo,

. na c rr
Elle to¡ um peitursor. “Zu“¡ãñz' l

a escravidão dos espiritos e“ p g"“
. . \sat-mid

conscienciss. 0 seu nome ficou" ao das

bolo-o symbolo da regeneragñwoion'; sl"" e “DFWMMN em"“ um “amplo l "Ku"-

E '61:0 Cito. a proponho, s sua sentença, com res-

peito rt Luiza Mó'nard e fais vor, que o direitod

vidu o o primeiro de todos os direitos e qusss

leis saludos mais protegem os poderosos do que

'os fracos e'humildes, e que, por isso, se toruu

iutlisponsavel ums acção de clemancia da ports

dos juim.

sn formula que hade congregar c

futuro todos os portugurzes n'um me

mento do salvação publica.

Trinta annos, trintu longos enn .

miml vão quasi decorridos depois que s

Horto. Para s vidn do coraçao, porém, -› h A

interrupções nom solugOcs de continuidade; '. Mais do que os poderosos exercitos. a jus

meu pulsa e !tbm mqu hoje, com o mes¡ tida B s bondade teem tido o condão de retolu-

vigor, s mesmo ardencis e a mesma intensid¡ -1' nro mundo, sem escudos nem espadas Que

de do outr'ors, E porque, meus senhores? lÍnr os grandes generosa da antiguidade, ao

nos, ha uma cousa que não so esquece nunca: ;'_ds Pasteur, que encheu o seculo XII, com

sito os nossos primeiros amigos, os nossas pri:

meins rclaçúes, os nossos primeiros amores,

que licum constituindo como que o nossa lamllia

espiritual, o smhieoto suuwssimo que nos en-

GMO no

pensa-

I .

plioaçao dselsctrici'dads ás industrias'

r' _So spa: é solids e duradoira e el-

 

_ les con . .
volvo para t. do o ›empre, a atmosphere mo- que ,od irsm, com os seus Inventos mms do

rul que nos oslunulu aos rumores commettimoo- m a“ :generosa comes suas metralhado-

- tos e às aspirações mais generosas. r¡ ;ppm _w losivos, e s sus dynamita, pa-

Como é hello. meus serihores, como é bel- conwm¡ A! homens n'um pensamento de

lo a cornmovenle, no üm dc trinta aunus, n'umo ' N l moninuniverssl.

e roca t'm que tantos renegitm, vit' eucontrlr os 9o lnlu V - ,. . .

::os antigos camaradas, sempre (leis, no seu viagem, eo l ,'.mmhde 'danse' “a
primeiro l't galo e o

A tual dado a um ho-

›suocedeu, quando

toda a minha al,

' uma nostalgia

ha commoçao,

;u ativa. voan

usagplra do

posto do honra e os sous descendentes a imitur- maior prazer . 7

lhes o exemplo luminosissinto, com o mesmo mem culto. E a

nncein do luz, isto e do bondade e de justiça! estudante ainda,

' Permitido¡ me quo Invoqus um episodio tna se Ina inunda-i,

remoto du minha ndn Eu muntivu, n'uulro lt-m~ lnñudl s de um¡

po, relaçoes alluctuosissimas com Enuho Gaste ao ouvir 0 Bllvo da *~

lar, o grande tlnstelur tão grmide como Demos do pelo espaço, com'

thout-.a e burro_ u lllxllltl' ornuor cuuteruimronio progresso, ou M'lt'tsls

u o quo mais engrandech as qualidades da um vapor que, ao lou x' mma¡ d“

sua raça, a civilisuçdo latina, com as saintilla- aguas do oceano, em cao Mt““ 'a

ção da sua palavra rutilanls o assomhroso. Um to, com a lntrepldez, o aopumm'

e aga-
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lhsrdia, de um verdadeiro conquista-

dor dos nossos tempos.

E digo conquistadores do nosso_

tempo, porque só reconheço dois ge-

neros de conquistas, as que derivam

da solenoia e as que derivam do tra-

.bslllo- , *'
A viagem, como todas as coisas

do vida, tem a sua philosophia e as

suas theorias mais ou menos compli-

cadas. Fonte inexgotavel de bos. o sa-

lutq'tr ex sriencis; manancial perenns

de r'ulgidbs enthuslsmos o de intensos

errehatamentos, por tudo quanto é no-

vo, hello e original; origem fecunda

de aoslyse, de observação e de expe-

riencia, foi, efl'eotivamente, em longas

e dllatadus jornadas, pelos contrastes

que teriam a minha retina o pelos con-

frontos e parallelos, que se estabele-

oiam no meu espirito, que encontrei o

chave da vida, o segredo da existen-

cia, isto é a noção ao universo.

A viagem nào é apenas uma va-

riedade de sensações: é tambem, e

principalmente, uma variedade de sen-

tilnaiitos,

_ Muitos ha que squilataln do ca-

' 'ractor moral de um povo pela sua ua-

turezu physics. Mais, porem, que u li-

nha, a lua, a côr, a paysagem, os vas-

tos horisoutes, limpidos e transparen-

tes, que esmaltam as cidades. .impri-

pa

radislaoa; mais ainda, mais ainda do

.que as soherhns csthndraes e os gran'

dlosos monomentos que se orguem sl-

lenniosos a desafiar o infinito, n'uina

"arrogsucia passiva, o que sào outras

tantas paginas da historia, preocupa-

va» meu espirito, sedento de curiosi

dade e ávido de saber, o oonbecimsn

to e _a npproximaçào dos sabias. dos

phllosophos, dos poetas e dos artistas

que sào a expressao authentica de

uma civilisaçào s os interpratss fide-

lissimos do sentimento publico.

Foi n'este culto luminoso e n'esto

religiao' suavlssiima deideal de bondade

que modelei o meu cerebro s formei o

msn coração. Assim como o astrono-

,ma, ensmorado das suas estrellss que-

ridas, passa noites suocessivas na. con-

templação do tirmsmento azul; assim

00:10 o devoto oshs humilde e prostra-

'ln into os santos da sua devoção; ss-

~y›m."curno o ldvtã sn' leu... et.ik.'o%'.~r-

ps¡ is flores mimosas ds. sua inspira.

çàcv, assim como o esculptor e o plu-

tor vivem, u'uma immortalidade glo-

riosa, no marmore e na tela, sentidos

e america; assim como o botauino ss

dedica, com paternsl carinho, á. planta

dos seus estudos-e das suas investiga-

ções; assim como o ohimico, o natura-

lista, o philsntropo se consagrou¡ aos

objectos especises da sua predilecçâo;

assim eu tambem, semelhantements

ao atouristen, contemplando de longe

e montanha que admira, disposto a fa-

zer s sua ascenção á. susto. dos maio-

res obstaculos e sacrifícios, via n'es-

ses homens o ideal sonhado e a rsallsa-

ção da maior aspiração humana.

Todos esses sabios, philosophos,

poetas e artistas povoavatn a minha

mente e euchiam a minha imaginação,

como os heroes lendarios dos primei-i

ros romances que lemos na nossa mo-

cidade e' que nunca mais se nos aps-

gam da memoria.

Com que intimo recolhimento eu

conserva ainda hoje, piedosamente

gravada no seu espirito, s recordação

do. minha visits, feita, em Paris, a Pas-

teur e a Victor Hugo, acompanhado

pelos seus dons maiores amigos-Au-

gusto Vacqueríe, o prlnolpedos jorna-

listas parisienses~e Paulo Meurloo, o

brilhante poeta. Na sua casa encontrei

ainda a penna com que est-.reu esse

verdadeiro Evangelho social, intitula-

do «Os Misersveis», s descendo ao

seu modestojardim, colhi uma modes-

ta Hôr solitaria, u'urua das folhas de

qual tracei uma das Suas mais hellas

estrophes:

«Sonho a equidade, averdada pro-

lunda, o amor que quer, a esperança

que illumina, a lei que funda o povo

instruído o não castigado. Sonho a

doçura, a bondade, a piedade s o por

dio ¡mmensoln

Nem só de ao vive o homem, diz

o vulgo e é ver ads. Eu tenho vivido,

principalmente, d'estas oonsolações

moraes que erguem os meu espirito às

regiões serenas da verdade, e tanto

mais que pouso, como Paulo Bourget.

o dedicado psycholngo, que todo o es-

forço individual deve consistir em ss-

culpir, no duro marmore da vida, a

branca estatua da serenidade.

E é po'risso que uu muito aprecio

esta demonstraçao fraterna,tào tooau

he, de uma. honestidade e de uma reli

giosidade inoomparaveis, e é porisso

ainda que a todos envolvo n'um abra

co ed'usivo, enteruecido, carlohosissi-

m), penhorado por esta evpansio de

familia amorosa e boa, ao mesmo tem

po grandiosa e simples, que represen-

ts. para o meu espirito uma resurrsl

cão e para a minha alma uma allsluia

divina. Viver é fraturnisar, disse o

grande poeta Guerra Junqueiro.

Por se haver partido

um galeão de Composição, saiu

incompleta a lista dos convi-

vas do almoço offerecido ao

uosso'illustre collega, sr. M,.-

galhães Lima. Aos nomes já

publicados acrescem os seguin-

tes, que por omissão involun-
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taria, deixaram dc dar-se no

seu devido logar.

Dr. Alvaro de Moura Coutinho

d'Almeida d'Eça, _Armando de Css

tro Regalln, Arnaldo Ribeiro, João

Pinto de Miranda, ,Jose de Pinho.

Eduardo de Pinho das Neves, Car

los ds Silva Mello Guimarães, An-

thero d'Almeida, Gustavo Ferreira

Pinto Busto, João Augusto Pinho

Guedes Pinto, Manuel da Cruz .Iu-

nior, José Antonio Marques, José

Gonçalves Gemellas, Antonio Mar-

ques d'Ameids, Francisco d'Assis

Marques Gomes, João Henriques

Pereira Campos, e José Pereira

Branco.

-_-_+__

Prevenção

Os advogados d'esta comarca,

abaixo asssiguados, avisam

os seus amigos e clientes de

que, d'este mez em diante,

nâo abrem os seus escriptorios

'aos domingos_ e dias santili'ca-

, dos .,

.Aveiro, 8 de janeiro de*

1905. _ o

Januim 'Simões Peixinho,

Jayme Duarte Silva eIldefou-

so Marques Mano.

__ _+__~_

Cartões de vlslta

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

_ Hoje, os srs. Gustavo Ferreira

Pinto Busto, Fernaudp do Vilhena Bar-

bosa de Magalhaes e 'Alfredo Fran-

quero. Inuzà

A'munhá, a Sl" D. Felicia Julia

de Andrade Craveiro, Einpoliuhu.

Além, as sr." D. Maris. Emilia

Coelho da Motta Prog», Llsbõll; D

Maria da Luz Farm, e o sr. Caetano

Ferreiro, loimbra.

f; 'll-.ruben bayeux“ fra'. snnññ N

'812' l). Izabel Sampaio de Castro Cor

te-renl. dedicada sapos» do nosso il

lustrs sruipi, sr, conselheiro August

Maria de Lastro, integsrrimo juiz do

nTrlbunal do coutsnoisso üscal do nor-

te» e inàe do nosso querido amigo e

illustre camarada, sr dr. Augusto de

Castro, que, ativo de assistir ó. festa

intirnaem honra d'aquella senhora. veio

hontem para o Fernao. ,

As nossas felivitsções a sun ex.-

e os nossos votos por que, por largo~

s felizes anoos,oommeinoro sinla es»

to dia.

C ESTADAS:

Vimoe n'estes dias em Aveiro cs

srs. padre João Emygdio Rodrigues da

Costa, Matheus Ventura, Antonio Sr

mões da (Junho, dr. Aunzbal Belleza_

Marcos F.Plnto Basto, -lr..loaquiin Ta

veres d'Araujo a (lastro, dr. Antonio

Brandao, padre Joaquim da Uruz Pe

ricào, Can-lido da Ouuha e conselhei-

ro Abhade d'Arrifaua.

á Esteve hontem um Coimbra, de

onde regressou á noite, o nosso pre-

ssdo college e amigo, sr. Marques

Gomes

Q Estiv'eram hnntem em Aveiro

os nossos presados aurgos e conside-

rados membros da magistratura judi-

cial, srs. conselheiro Manuel Alvaro

dos Reis Lima e Antonia Emilio d'Al-

meids Azevedo.

â O'revd.° Arcebispo -primaz, que

tenciouava regressar é. sua diocese na

segunda-feira ultima, ainda se demora

na sua casa de Paradella até ámanha.

v2 Esteve hajam¡ Aveirovo nosso

sstimavel amigo e conceituado indus-

trial, sr. Manuel Fernandes de Carva-

lho, que com seu irmão Julio vieram

s. Requeixo em visits s sua familia.

O PART“)AS:

Com destino a S Thomé, soluu

d'aqui hu dias para Lisbon o nosso pn-

tncm. sr. Firmino Soares.

O DOENTES:

Não tem passado bem do saude o

illustre director das obras publicas do _

Porto sr. conselheiro Araujo e Silva.

É Term-se acentuado as melhoras

du sr! D. Christina Cnucella, gentil lllha

do sr. dr. .lose Paulo Coucetla, digno

procurador rcgio ¡unto da relaçao dc

Lisboa.

á Esto e doente, mas está já resta-

holrcido, oleosso college do «Districto

d'Avcirm; sr. Belarmino Maia.

O ALEGRIAS NO LAR:

Celehrou-se em Coimbra e na egre-

ja do Santo Antonio dos Olivaes, o casa-

mento da sr - D. Maria Munuella Macha-

do, gentil lllha do sr. conselheiro dr.

Bernardino Machado, com o medico

portuonso, sr. dr. Angelo Vaz.

Padrinhos do noiva foram seu pac

c s sr! D. Elvira Dantas Machado, e do

uorvo, seus paes, sr. Julio Vaz, illustre

capitão de rnnr c guerra c a sr.l l). _Mu-

riu Vaz. Os uubuutos sulttrum mesmo

na quinta-feira para o Porto.

Muitas tohcrdudrs.

à Em Esguuiru rt-alisou se tambem,

n'umu das ultimas madrugadas; o enla'

ce matrimonial do nosso presado ami-

g0, sr. Antonio Joaquim Cardote, hahil

pharmacvutico em Parodes-do-bairru.

com a sr ' D. Beatriz Sequeira Cardote,

umapreudada senhora da minha tre-

gueztu.

    

   

   

    

   

   

  

Foram padrinhos os srs. Alfredo

Nunes Freire e Antonio do Figueiredo

Alho.

Os noivos, :apos n rr-rimoniu, segui-

ram para u sun casu dv Paredes, nude

se encontram um foliz lua do mol, que

muito desejamos se prolougue por Int'-

gos anuos. ' '

Mludezas

ao_ passar tl administração d'uma so:

ctcdude a couhoiudu ulquIttrla do

enlouquim Murtinho Girão. que pela

sua criado e padectmentos uíto pode cou-

tmunrn dirigvl-a.

Fm setuprc considerada a melhor

da cidndo, podendo Invsmo equiparar-

se ás mais hum moutndus do Lisbon e

Porto.

á Foi nomeado para dirigir a ins-

pccçàoldos impostos do Perto o inspe-

ctor nosso estimam-l amigo e compatri-

cio, sr. _Jcrouymo de Vasconcellos Dias,

empregado dc superior criterio e pro-

vado zelo pulos serviços publicos.

f Forum Cl't'llll'clà estações postues

ua Oliveiriuhn c Mt'nlhutltl.

2 Tem agora havido grande ubun-

dnncia de hortali'as, chegando a ven-

der-se a duzia de ons nobos por ¡ti-rs.

“App.arocem tambem em grande quanti-

dade os broculos, a couve-lldr, etc.

_ i A camara municipal e a direcção

das obras publicas mattdurumuparnr

us arvores dos passeios largos e dos

lugares que estao sob u sua Vigilancia.

lia ainda outras que precisam de

ser substituidns, pois o tempo o as tra-

vessuras da 'rapaziada us destruíram

completamente.

á Parece que o sr. ministro da la-

_ zeudu vui fazer brevemente a classillca-

ção dos concelhos dos tllVl'l'rlOB distri-

trtos do parz pnru o lançamento dus con-

tribuições v

á Nu repartição do truhulllo indus-

trial dou já entrada u pt'iuu-iru parto

dumonographio du industria comunica

no districto de Aveiro.

à Nada mt-nos de I¡ cmulit'iros da

illuminuçao publica apparr-corum apa-

ados ns noite de nulo-houan pura

tentem. Proposito ovidr-nle, quc osca-

nou á Vigilancia policuil, mas que as

rondas da compunhm (to nrorupto repu-

ramn tornando a acnsrnto-l-us.

r Obras publicas

Foram solicitadas reparações

para a egreja de Ilhavo.

x Vão ser subtuattidas á

aprovação os orçamentos para

a grande reparação do troço

da estrada de Aveiro á Palha-

ça, e para construcçño de pon-

te sobre o rio Antuã, na estra-

da districtal 62 de Bandeira á

estrada real 45, no nosso dis-

tricto.

  

Noticias rotlglosas

Martyr S. Sebastião teve

nos dias de sabbudo, do-

mingo e segunda-feira ultimos

pomposo. festividade na capel-

Iinha. de Nossa S nhorn d'Ale-

griu,em Sá,e na da visinha fre-

guezis de Arada. Houve ar-

raial em ambos, com larga

concorrencia,havendo em Ara-

da entermez, que despertou

curiosidade.

Os mordomos da con-

fraria do Senhor Jesus do

Bemrlitojá teem justa a solem-

nidade das «Quarenta-horas»,

que, na egrejada Apresenta-

ção, hs de celebrar-se__nos tres

dias antecedentes á Quaresma

e que sempre costuma ser mui-

to concorrida.

_ E'. prégadot o conhecido

e apreciado orador nosso pa-

tricia, sr. Bruno Telles dos

Santos. e
m

Sal e pescas

Desde o primeiro dia 'de tem-

pestade, na semana aute-

rior, não tornou o mar o pro-

duzir nas costas do nosso lit-

toral. subiu por isso o-preço

das pescas salgadas e frescaes,

que apparecem no mercado.

+0- A ria tem dado agora

muito pouco, sendo ¡'porisso

tambem caro o peixe que ap-

parece á venda. ›

4... Informam-nosde Vian-

na que já. foram pescados as

,primeiras lampreiss no _rio Li-

ma, sendo vendidas por pre-

ços elevados.



Jornal da terra

"e _Kolonslario histo-

rico.-^-Dt'a 25-'l'ertnina nas «Of-

tlcinas typographicas do Campeão-

dos-províncias» a impressão da

«Respostas a syndicancra feita aqui

ao dignissimo sub-inspector prima-

rio, sr, Bento Jose da Costa.

Día 'Jô-Passa, ã noite, para

Lisboa, a commissão delegada do

«Centro commercial do Porto», que

vae representar contra as medidas

de fazenda do ministerio de então.

E' aguardada na gare de Aveiro

por varios membros da nossa ¡As-

sociação commercial», fazendo-se

alii uma viva demonstração colle-

ctiva contra as Citadas medidas.

De Aveiro vae tatnbem a Lis-

boa parte dos cavalheiros que_ all¡

esperavam os representantes¡ do

Porto.

Dia 27-Morre em Coimbra o

general reformado Antonio Quinti-

no de Sa Camelia, que aqui serviu

como major no 10 e como tenen-

te-corouet no 7.

Conselheiro Casta-o

Mattosor-Atttnge n'este mo-

mento a cifra de 3026000 reis a

subscripção .por nos iniciada com

o lim de fazer collocar na sala uo-

bre dos Paços do concelho o retra-

to de um dos mais benemerttos ll-

lhos d'esta terra, o sr. conselheiro

Francisco de Castro Mattoso. '

Us seus amigos, os admirado-

res sinceros do seu nobilissimo cao

racter, os avetrenses reconhecidos,

e ainda os que la fora o conhecem

e apreciam os serviços por elle

' prestados a terra que se orgulha

de ter-lhe sido berço, correm a ins-

crever-se, cada um na medida das

suas forças, pelo impulso generoso

da sua vontade, todos com egual

desejo de levantar-lhe o monumen-

to e concorrer para o resgate da

divida ha tanto contrahida pela ci-

dade de Aveiro.

Teve, pois, caloroso acolhimen-

to a iniciativa do Campeão; com

isso nos cougratulamos, nós, os

mais velhos, os que de mais longe

V vimos acompanhando o illustre ho-

mem publico, nas suas horas amar-

gas ;como nos seus dias de trium-

pho, sempre com a mesma fe, a

mesma crença, o mesmo anthnsias-

mo ardente pelo seu conselho e

pelo seu eXemplo.

De varios pontos do paiz nos

chegam dia a dia as adbesões mais

expontaueas. Como aqui, tambem la

por fora foi acolhida, como justa

homenagem que representa, a nos-

sa ideia. B, alem dos cavalheiros

que logo de começo nos manifesta-

ram desejos de concorrer com quan-

to faltasse para o pagamento ue- re-

trato e das festas da occasião, sobre

a quantia com que subscrevem, co-

mo são os srs. drs. Barbosa de Ma-

galhães. pae e ttlho., Manuel Maria

e Antonio Augusto Amador, Miguel

Ferreira, Manuel Pereira Martins e

Domingos José dos Santos Leite,

outros teen¡ VillLlU com egual decla-

ração, o que sobremodo nos e gra-

to registar.

A commissão, que tem por pre-

sidente o sr. Francisco Manuel Con-

ceiro da Costa, antigo e digno pre-

sidente da camara municipal, e re-

presentante d'uma das mais illus-

tres familias da nossa terra, prepa-

ra-se para fazer a iuauguraçao do

retrato com a solemuidade que lhe

6 devida.

A tella sera pintada por um artis-

ta distincttssitno. o sr. Candido da

Cunha, paysagtsta eminente, com o

curso de celtas-artes do Porto, on-

de se disttuguru, somo em Paris,

de onde acaba de chegar com a

reputaçao feita, laureado, citado pe-

los protlssionaes como pintor e cn-

tico de primeira grandeza, com

uma bella orientação artisttca, avan-

tajaudo-se a todos os conhecidbs

pintores portuguezes.

. sé Diniz Ferreira Fabião.

Não podia ser mais bem feita

a escolha.

A moldura sera de talha, com

incrustações de bronze, n'um for-

moso e rico desenho do habil dire-

ctor da ¡Escola-industrial) edigno

membro da commissão,sr. Francis-

co Augusto da Silva Rocha.

_ 0 dia escolhido serã natural-

mente o de 23 de novembro pro-

ximo, em que passa o anniversarlo

uatalicio do benemerito aveirense.

Das festas que per essa ocea-

sião terão logar, daremos conta na

devida opportunidade.

Resolução errada.-

lla perto de dois aunos foi tirado

da estação telegrapho-postal d'Au-

geja o seu encarregado, João Fer-

reira Pimentel, em virtude de gra-

ves e consecutivos abusos prova-

dos por duas syndicancias, abuso

que indignaram profundamente os

povos d'aquella circnmseripção. Ago-

ra, por imposição não sabemos de

quem, foi para aIli transferido de

novo o empregado prevaricador!

Este facto tem produrido bastante

reparo alii e na classe sobretudo,

e segundo nos consta vao grande

indignação em Angeja e visinhan-

ças.

Seria prudente e justo mandar

o tal sr. Pimentel para outra ler-

ra e não para alli, onde são bem

conhecidas e não esquecidas as

suas celebres façanhas.

Em tor-no do conso-

lllo e distrioto. - O com-

boyo ascendente n.° lb, ao kilome-

tro 296,276 colheu na madrugada

.le sabbado ultimo a guarda da li-

nha, Anna Moreira Valente da Cos-

ta, matando-a instantaneamente.

J' A camara municipal d'llha-

vo pensa em construir uma estra-

da da motta da Costa-nova a bei-

ra-mar, o que representa umjme-

lhoramento de interesse para aquel-

la praia, que assim tera decerto

maior n.° de concorrentes.

r Paradevar a cabo a cons-

trucção do seu theatro, a célite›

da Mealhada promove uma recita

d'amadores, que se realisa hoje a

noite alii, e que tem despertado

interesse.

.a A seu pedido passou á ¡nacli-

vidade o antigo e honrado distri-

buidor rural da Oliveirinha, sr. .lo-

Cavallos reprodncto-

resp-Deve ser feita em meados

do mez proximo a distribuição de

cavallos reproductores destinados

aos postos hyppicos de todo o paiz.

.ts respectivas requisições devem,

portanto, ser dirigidas à direcção

te agricultura até aos primeiros

dias de' fevereiro. -

Os rios.-Com a abundan-

cla das jnltitnas chuvas engrossa-

ram enormemente as aguas dos

rios Vouga e Agueda, sabindo por

vezes do seu leito. 0 seu volume

e corrente teetn sido demasiados

levar-As serras do Cara

muto e outras teem-se visto cobe

tas de neve. _

«Campeão-das-pr -

vinolas». - Compra-se n'e ta

redacção o n.” do Campeão corr s-

pondente a 16 de agosto ultimo.

Taxas postaes.-As ta-

xas para os vales inlernacionaes

n'esla semana: franco, 206; marco,

253; coroa, 214; dollar, 16250; e

peseta 200 reis.

Ser-viço d'assignatu-

ras.-Queixatii-se os nossos col-

legas Vitalidude e Independencia

lt'Agueda de falta de providencias

que melhor regulem a forma dell-

ctentissima porque se faz ainda ho-

je o serviço da cobrança de assi-

gnatnras pelo correio quando fora

ou distante das sedes da estação.

De facto, desde que aos distribuido-

res é determinada aentrega de to-

da a correspondencia, dos proprios

avisos d'essa cobrança, porque ha
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(17) 'Joel Beirão

JQADDíD'ARC

(De Michelet)

III

tomou É ATRAIÇOADAE

wannonana

Mãe, mulher, amante, se-

guem-n'o, em. doce' ,inteiligen-

cia, ao longo de .todo o Loire.

a _Os ingleses, mais series,

não querem ,amor senão 'no

casamento. Glocsster despesa

J“queima, e ., notando, entre

as damas d'esta, -_uma muito

bella '.94 espirituosa, :desposa-a

tambem..(*)

g. sectores,

ç.' .x -. -

Mas a França e a Ingle-

terra, n'isto como em tudo,

cedem muito o passo ó. Flan-

dres, ao gran-duque de Bor-

gonha. A lenda expressiva dos

Paises-baixos é a famosaycon

dessa que deu á luz treseutos

e sessenta e cinco filhos.

Os príncipes do pais, sem

alcançarem esse numero, pa-

recem pelo menos quererem

approximar-ae. Um conde de

Cleves teve sessenta e tres bas-

tardos. João de Borgonha,

bispo de Cambári, oñiciuVa

de pontiñcal com os seus trin

ta e seis bastardo: e filhos dt

'bastardos que o serviam ao

altar.

 

essa'damaera já sua amante; como

quer que sejn,o facto da bi amiaé

urner,incontestavel. (Of. Lingard,

em)

  

  
    

  

  

    

  

 

  

 

  

    

   

    

   

  

de obrigar-se o assignante a vir à

sede da estação cobrar o recibo,

que lhe pode ser entregue e co

brado pelo distribuidor?

Mas as anomalias são muitas, e

o pesado tributo que as empresas

jornalísticas pagam por tal cobran-

- ça é, sobre uma demasia, um ve-

xame. Urge que se diminua a sua

redacção, até por humanidade pa-

ra com as empresas pobres.

Mercados. - Na semana

corrente, e porque o tempo melho-

rou, teve boa concorrencia o dos

Vinte e tres em Mira e Coimbra, pa-

recendo que a terão tambem os

que se seguem até domingo proxi-

mo, que são os dos Vinte e cinco

na Moita, Anadia; Vinte e_ seis na

Angeja. Vinte e sete em Fermcntel-

los, Vinte e oito no llhote, Aveiro;

e Vinte e nove na Palhaça. Este ul-

timo é de todos o maior e mais

importante.

Pol-fo dnveiro.-O nos-

so illustre amigo, sr. cons.° Castro

Mattoso, eutregouja ao ministro da

marinha uma representação da :As-

sociação commercial» d'esta cidade,

que esta elaborando um projecto

de reforma do serviço de pilotagem

nó porto de Aveiro, dispensando-

lhe todo o seu valioso patrocinio.

Polos tr¡bnnos.-Re-

solveu-se hontem, definitivamente

no :Supremo tribunal dejustiça», a

favor do nosso amigo e dedicado

correligionario, o r. José Nunes de

Carvalho e Silva, uma importante

causa civel. Defensor dos direitos

d'aquelle nosso amigo, foi o sr. dr.

Barbosa de Magalhães (filho), dis-

tincto advogado em Lisboa, a quem

felicitamos por mais este assigua-

lado triumpho forense.

a' O conselho superior da ma-

gistratura judicial ultramartna, na

sua ultima sessão, consultou favo-

ravelmente sobre o requerimento

do nosso presado amigo, sr. conse-

lheiro Manuel Alvaro dos Reis, juiz

da Relação de Moçambique, em que

pede para passar ã magistratura

judicial da 2.“ instancia do reino.

g* Foi eollocado na comarca de

Aveiro, por transferencia da Feira,

como sub-delegado da comarca, o

nosso intelligente patricio e amigo,

sr. dr. Arnaldo d'Almeida Vidal.

a' Em 2.“ instancia, no Perto,

foi dado vencimento a causa do

nosso sympathico amigo, sr. Alfre-

do Esteves, que all¡ subira.

'J Tambem a questão dos pra-

sos da Lamarosa, que alii foi, se

resolveu agora, sendo'julgada a fa-

vor do habil algebrista d'esla cida-

de, sr. Manuel Netto.
l

Q \ São duas sentenças mais d ime- 4

"russimo juiz de direito desta eo-

marca, que aquelle tribunal "supe-

rior confirma.

Os advogados foram: da primei~

ra o sr. dr. Jayme Duarte e Silva,

e da 2.' o sr. dr. Joaquim Manuel

Ruella.

Os nossos parabens.

Associações looaos.

-Commemorando o anniversario

da iustallação do Clubdos-gallitos,

o socio, sr. Manuel Bernardo, offe-

receu homem aos seus amigos e

associados uma magnifica ceia, que

teve logar em sua casa, pelas 9 ho-

ras da noite e que correu na me-

lhor ordem e com o maior brilho.

Da ornamentação da casa, que

estava artisticamente enfeitada, foi

encarregado o nosso amigo, sr.

Francisco Freire, que se esmerou

e conseguiu ver coroados de bom

exito os seus esforços.

lla bas-ra.-0 mestre da

chalupa Machado 7.”, que estava

ancorada no paredão esperando a

occasião de sahir, como o mar se

fizesse ruim e as aguas viessem

para vivas, resolveu procurar ou-

tro ancoradouro onde o navio não

sotl'resse tanto. Quando, porém, ia

para o outro lado da areia, sendo

Philippe o-Bom não teve

mais que dezeseis bestardos,

mas não possuiu menos de

gitimas e vinte e quatro con

cubinas.

N'estes tristes annos dt

1429 e de 1430, durante n

tragedia da Donzella, elle es

tava de todo entregueá bella

aventura do seu terceiro casa-

mento. D'estn vez desposn unit.

infante de Portugal, ingleza

por sua mãe, Philippe de Leu

castro. (') Os inglezes deram-

lhe o commando de Paris, mur-

 

(1) O pae d'ella era o vaiorom

bastardo Joao I, o Mestre de Asia, qu:

acabava de fundar em Portugal uma

nove. dynsstis, do mesmo modo que o

bastardo Transtamare em Castello

Era. o bom tempo dos bestardos. (›

hnbil e arrojado Dunois tinha decla-

radi, aos 12 annos, que ora filho d.

rico e ridiculo Candy, que não querh.

a sua herança, que se ohamavao abas-

tst'do da Orlésnsm

 

vinte e sete mulheres, tres le»

 

já bastante a corrente d'agua, li-

ceu-lhe e-ferro da roça no fundo,

quebrando-se pelo anete, e o bar-

co veio caliir sobre umas pedras

em frente as «Portas-d'agua', ar-

rombando-se e perdendo-se poris-

so a maior parte da carga, que era

de sal, ficanth n'esta posição 48

horas. Os prejuisos são ainda assim

iinportantes,pois parece que não es-

tavam no seguro nem a carga nem

o navio. Felizmente não houve de-

sastres pessoaes.

.------~.-___-_

?ela imprensa

Os nossos estunnveis camara-

das da Opinião, Azemeis, e

Independencia d'Agueda refe-

rem-se com louvor, que agra-

decemos, no n.” do Campeão

em que publicámos a gravu-

ra do illustre director do Com-

mercio do Porto, sr. Bento

Cerqueja, gravura que acom-

panhou um bello artigo de

Freire Corte-real.

40-0 Norte entrou no

6.° nuno da sua publicação.0s

nossos parabens.

ç.- A Epoca, esclarecido

college. da capital tem publi-

cado em todos os domingos,

desde o primeiro do corrente

mcz, um enpplemento cheio

de humorismo, que se lê com

muito agrado.

.os. Noticias de Lisboa.Não

temos recebido este college

lisbonense. Aviso á sua admi-

distração.

+0- A Parodia. Vac para

5 ou 6 n.“ que não recebemos

tautbem a visita da conceitua-

da folha humorístico.

4"' Appnrece no dia 31

do corrente o primeiro n.c da

nova. revista militar, de que

é director o nosso illustre ami-

go e digno par, sr. couselhei

ro Moraes Sarmento.
..-.__+____

O tempo e a agricultura

Continuam os dias bons de sol,

prosegnindo porisso a faina

nos campos.

Muitos ha, pelo concelho fóra,

que estão lindissimos, mostrando

se tambem pomares já fioridos.

Se não houver oontrstempo,

tudo il va a crer que temos um an

no abundante.

o" Informações diversas;

_ De Aguada-Preço dos nossos

generos: a¡site,os 25 litros, 46!¡50;

vinho tinto, os 20 litros, 600; dito

branco, 650.' vinagrí, 700; milho

branco, 800; dito amarello, 750;

dito miudo, 900; feijão larangeiro,

850; dito branco, 113000; dito fra

dinho, 700; grão de bico, 700, tri-

go 113050; centeio, 600.

De_ Alcob.rça.-Vae agora mais

de frigio o tempo. Ainda assim, os

generos aqui tem os seguintes pre-

ços pela medida. dos 14 litros:

Trigo mistura, 760; dito dura-

sio, 800; milho da terra, 580; fa

va, :320; cevada 440; tremoço, 440;

chicharo 480; aveia, 340; grão de

bico, 650; feijão branco, 700; dito

encarnado, 750; farinha de milho,

o kilo, 60; carne de vacca, 220;

toucinho, 320 a 340; lombo, 360;

carne magra, 320; ovos, a duzia,

210; azeite, o litro, 200; vinho,

40 e 60; para revender: azeite no

vo, os 20 litros, 26800 a 36000,

vinho, 450 a 700.

Da. Mealhada. -Choveu por

aqui copiosamente desencadeando-

se tempestades intermitentes de

vento. Ha porisso muitos dias que

a temperatura tem baixado consi-

deravelmente sentindo-se um gran'

de frio.

Das Taipas-0 tono tem es

tado frigidissimo. Aviam-se de

aqui ao longe na'sirrasia Cabrei-

ra e do Gerez cobertasde neve.

O milho está por nrpreço ele-

vado; regulou no nltirnonercado a

820 reis a medida dos 5 litros,

O vinho verde d'en região,

que é dos melhores, _est por um

preço baixo, á falta s procura;

regula entre 155000 e 213000 reis

a pipa de 540 litros.

Mala. da Provilcia

Dos nossos corresportentes:

   

   

 

   

   

  

    

   

 

    

    

  

   

   

 

   

     

  

    

 

  

  
    

  

           

   

  

   

   

  

   

   

    

   

  

  

    

Cacio. 2.5.

No comboio das 9 da nite da pas-

sndu sexta-feira, chegou atesta locali-

dade o cstnnavel filho do (kia e nosso

tlt'dlt'ildo e prcstimoso atrito, sr. dr.

Manuel Nunes da Silva. l ex.'; que

voto aqui com um intuito nore, tencto-

nnva conservar-se entre ns até hoje

ou amanhã, mas infeltzmete deixou-

nos prccmitadamentc por tr fallecido

um tio de sua esposa.

lll'lll'OU, pois, sua ex. no tram-

way das to, 29 da manha, ando acom-

panhado ao upeadciro por lguns ami-

gos dedicados, que lhe terem uma

manifestação como poucasrezes temos

visto. '

Com quanto a permanncia de sua

cx! n'esta localidade foss de poucas

horas. conse rutu sua exxharmonisar

as causas po iticas d'aqui por tal for-

ma que, ao que nos conta, tudo ll-

irou como estava antes ds'cleiçào pa-

rochtal. Eslimamos multi que assim

tenha succcdldo, c por issr fclicitamos

sua ex! e a todos. Sentido profunda-

mente a morte de seu ti apresenta

mos tanto a sua ex.“ como sua esposa,

os nossos sentidos pesntnts

!(Nn _nrocliial ogrrjt- d'esta fr:-

guezra, e cctuuu-se ltourm, ao meio

dia,o consorcio do nosso migo,sr. Mu-

nuel Domingues Nina Junior, de Ca-

ma, com a sr! Victoria ltoirigues Tel-

setra (Ermida) do mesmo ngar.

Aos noivos, que pcrttncrin a duas

das lllalp conceituadas fasiltas do lo

gi““ del-“Clay damos sinceths parabens

u 01086311108 uma feliz e briga lua dt-

me . l

n Somos informados ..de que ru

apresentada uma quctxwma estação

d essa culade contra o encarregado ao

nosso apeadciro lla 5 amos que o re-

ferido elupregadoiaqntcsla, e e a pri-

metra queixa que é apresentada contra

elle. l

Coimbra. 23.

O alumno da ti.- clasle do lvccu

central d'esta cidade, seu toinpatricioe

a nigo, sr. Sousa e Mello, continua tra-

balhando no sentido de obter ainda cs-

t.: nuno a bifurcação das disci Iinas

professatlas nas 6.' e 7.' classes. " um

trabalhador incansavel n'essc proposi-

to. E' imperiosa necessidade o atten-

der o pedido, pois é subida a grande

responsabilidade que pesa sobre os

ulumnos da nova reforma.

A exigenca do estudcem vigor, e

uma escresconria e uma inotnalia.

Requeixo, 24.

licensa-st: nos dias 2a e 29 do cor-

rente, u'esta freguczin e o' cita do San-

to Amaro, uma pomposa sta em hon-

ra do mesmo santo 'r-.m "vision e mis-

sa cantada de manha com'sermao e pro-

cissão a tarde. i '

Ha recita no local, com chistosas

peças de ell'eito, desempenhadas por

amadores, e entre elias as cançouetas:

atrucmar, por Maria Jose Tavares; A

[lorirta, por .luho Fernandes de Car-

valho; 0 Ricoco, por José Gomes de

Mattos; Depois, por Manuel Fernandes

de Carvalho, etc., t-tc.

E' uma festa atrahente, que decer-

to chamará aqui grande concorrencia.

Ssonvem, 9.8.

proxnnidades do logar da .Quinta dz

condessa», deu-se agora um caso ;ue

podia custar a vida a um pobre hooem.

cochciro de Villa-franca-de-Xira que,

na occustão que por ullt guiavadl¡ U'Çm

tis 5 horas da manhã, se volto¡ Pêra“-

do-se a caixa e os vidros dia*S Pommw'

las, licando debaixo d'elle PObredw'

meu). que foi salvo p , _ pelxetros

Marcolino Carvalho, Tisodol'lco da SIl

vu, lose da Silva, Jouruun Joao e Ade-

lino da silva, que ;ecudtratn ao desgra

çado, evitando assim uma morte.

'st Na situa¡ fabrica de louça dc Sa-

cavem», deu-se tambemagora, pelas 12

V, da [arde, um acontecimento, que po-

deria ser (uueslo.

Estavam trabalhando sobre um an-

daime uns dez operarios, na colloca-

ção de um veio dc ferro, para a mon-

ugcm de uma nova _machine n'uma

das novas oniciuas, ullt em construcção.

Ao l'ellfaf'em'BB alguns operarios, tica.

ram quatro, os pedreiros Joao da Pa-

Mw

Rheno; um Vendo o de Renu-

ne; um unicornio, nas horas

dos t'estins, deitava agua ro-

sada a malvazia.

Mes o esplendor das fes-

não o poderam conter Tinha

pressa de deixar esse paiz de

Penuria, de voltara Flandres,

e de receber alli a sua noiva.

Os actos, es cerimonias, as

'festas celebrados, interrompi- tas de Flandres eram as Flan-

alas, continuadns, occuparam dres eram as Fleinengas, as

mezes inteiros. Em Brugee bellezas triumphnntes do Bru-

sobretudo, houve galas estra gen, mes como as pintou Ru-

nhas, regosijos fabulosos, pro- bens_ na sua Magdalena do

digalidades insensataa, de sr- Descamento da Cruz.

ruinar todos os senhores.E 09 A Portugueza não deveria

burgueze¡ eclipgavam-OJ. _ sentir grande prazer vendo as

As dezesete nações que t1- suas novas subditns.Jáa Hes-

nltam as suas agencias mer- paubola Jeanne de Navarra,

cantis em Bruges, all¡ ostenla- ao vel-as, dissera com despei-

l'zttti as riquezas do mundo. to: «Não vejo aqui senão ral-

.ts ruas estavam atapetadas ohne».

;um as bella.; emacias alcati No dia do seu casamento

fas de Flandres. (10 janeiro de 1430, Philippe

Durante oito dias e oito o Bom instituiu a _ordem du

noites, correram a jorros os Tesão de ouro, (4) conquistado

¡.elhores vinhos; um leão (lc _--

P dra dupejavao vinho do (“l Oallesorismo nhmm-dose-
8 oulo XV julgou ver na ordem do To

  

    

  

    

    

   

   

   

    

   

 

   

 

   

Rouxinol, por lsmalia José Tavares; Ao

Em resultado do pessimo estado em

que se encontra a estrada publica, nas

raltateira, Messias de Angelica e o ser-

vente d'cstes, Luiz Antunes e Manuel

Grazina. quando abalou o referido au-

daimt', da altura de um 1.“ andar. ca-

lnndo essi-.s operarios, ilcando dois pe-

dreiros bastante mal, e os scrventcs

com leves confusões.

Vinhos.. 2.5.

Parece confirmar-se a noticia, tfto

importante para esta regiao. de que em

breve vae ser construida a ponte de

Valdarmeiro, que liga esta villa com

Chaves.

O( A grande falta de trabalho e a

. carestia dos cereaes teem obrigado a

emigrar muitos habitantes d'este con-

celho.

'K O tempo é que corre agora for-

mosissinlo, apesar de frio dc manhã e

a node.

____+__

m.

Sob os cvprestes

No Porto e por virtude de uma

pneumonia que foi impossi-

vel debellar, talleceu no sab-

bndo ultimo o sr. dr. Manuel

de Beires, um dos mais con-

siderados e notaveis membros

da magistratura judicial, pn-

rente proximo da esposa de um

integro magistrado tambem, o

nosso presndo amigo. sr. dr.

Manuel Nunes da SiIVn.

Alma boa, caracter impo-

luto, era dos que praticavam

o bem pela satisfação de pra-

ticel-o.

Foi em 1886 promovido n

juiz de 1.' classe e collocado

em Agueda, n'este districto, e

estava agora na. Relação do

Porto, onde fazia um logar

distinctissimo.

A todos os seus, os nossos

peznmes.

X Em Espinho, onde re-

sidia, fallecen a extremosn

mãe do' sr( Manuel Marinho

Ribeiro, digno chefe' da esta-

ção do caminho de ferro de

Estarreja.

X Surprelteude-nos dolo-

rosamente a notícia da morte

do glorioso ouricetnrista Rn-

phael 'Bordnllo Pinheiro.

Pertencia a uma familia

de artistas qual d'elles o mais

illustre e mais notavel.

Tinha potentosas faculda-

dese uma illustrnção invulgar.

Ninguem, como elle7 para o

nnprevutl; '* o instutttazmi.

E' uma ;vv q

a “me put-n t) ¡tm-s.. .....n.

;C Falleceu tambem no

Porto, cedendo aos estragos

d'um longo padecimento, uma

filhinha do sr. José Luciano

Marques V1llar,estimavel com-

mcmiame n'squella cidade, e

irmão do nosso collega dos

Succgyos, sr. Marques Villar.

.Sentimos e enviamos aos

,sua o nosso cartão de pezn-

mes.

X Passou na 2.' feira ul-

tima mais um anno sobre n

morte do eminente estadista,

Antonio Maria de Fontes Pe-

reira de Mello _

w

Defesa das contas

de Portugal

Sobre entre brilhante trabalho,

que despertou no mundo

militar nacional e estrangei-

ro as mais calorosas referen-

cias, trabalho que tanto hon-

ra a penna do distincto escri-

ptor e eminente parlamentar,

 

m

por Jasão,› e tomou n conju-

gal e tranquillisadora divisa:

«Outra não terei.-

Fiar-se-hia n'isto a joven

esposa? E' cousa duvidosa.

Este vello de Jasâo, ou de

Gedeão, (4) (como a Egreja .se

apressou-se em baptisal-o)

era no tim de contas,to vello

d'ouro.

( Contintta).

 

são de ouro o triumpho dos commer-

oiantes de pannos de Flandres. Com-

tudo, não havia razão para equivocos.

O gritante fundador juntavn ao toslo

um collar de pedrarln, corn esta devi-

sa. Ante ferir quam #emma micat. Busca-

ram se-lhs Vinte sentidos; nào tinha.

senão um. [A Jarreteira d'Inglaterrs

com a sua divisa severa, a Rosa do

Saboia, nao são mais obscuras;

(1) Mais tarde ainda, envelhecsndo

o principe, fez-se de Janio Joan( (Belf-

t'ten berg, Historia da Toedo dc Ouro, pg. 22,

241, Noutra plano insisto sobre s i'm.

portancln po 'tica d'ssta ordem. '

_grande para.



ODAS E GONFEGÇ

«nas» LEMOS & CLA
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Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantasia em Tecidos do seda para

vestidos e hluus.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cor-tes para Illu-

zn em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluias em crepon,

ptamine, zephir. piqué,_ tostão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidose

mais

vos.

preto.

fatos de cresnça.

Confecções, modelos completamente no-

Cotlns ¡nglozeo, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, ñchus, veus, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Est-.ossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclanne

Glncés em todas as cores 3950 reis ometro.

Seda poogoo 'c 0.“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

DAl

Perfumarias

Grande sortido de Iombrinhlo em cor e de Houbigant, Lubim, Roger &GalletPnaud. Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Woltt.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Foods-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à nuinquine, frasco 300 reis.

Panda-e de Riz, Special,caixa 400 reis.

OEs «oxxxxxxxxxxxxxxxxxxggg

x
i 92, RUA nos CLEBIGOS, 96=líelcphona atentam¡ . z

Esta casa tem sempron ultimas novidades para as dnasostações do nnno. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim, por nm dos socios

lide, Vizeu.

100 reis.

Av

Poudrede Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

Depositarios da manteiga

nacional extra fina

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral, Povo-

Pâo de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

mouoseux, garrafa 16000.

Bouzy supérieur, garrafa 26200.

Bouzy cabinet, garrafa 25500.

por duzia 10 0/0 de desconto

x

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
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Châlons l/marnc

Preços
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terra verde das primaveras,

commovidsmente, de mãos er-

guidas. ..

Foi n'esss. lucts,sem a' pro-

tecção dos homens, germinan-

do e custo n'um palmo de solo

hostil, raizes procurando em

vão pelo pedregulho leitevivi-

ñcante n'um seio esteril,-de-

ascirado, faminto, sotfrendo na

sombra arrefecida a. tentação

da luz alta e arredia,-foi es-

se lucta que ella soil'reu, sem

um queixume, humilde, a er-

vore desgraçadinha e abando-

nude!

E um dia chega-se a pri-

mavera por alli e diz-lhe: so-

be!

lr. general José Estevam Mo-

raes Sarmento, insere o Me-

morial de artilharia, concei-

tuada publicação militar ma-

drilens, um primoroso estudo

critico de apreciação justa ás

qualidades que distinguem o

caracter e a intelligencia do il-

lustre militar. Este periodo, de

uma alta significação:

(Em summa, é um livro que

em Hespanha se deve ler por mui-

tas razões que verá quem o pos-

suir; e se em Portugal se permeiam

taes trabalhos, este merece uma

recompensa, sentindo nós não po-

demos dar ao auctor mais do que

ss nossas cordeaes felicitações, re

commendando a circulação da sua

obra a respeito ds qual s falta de .

espaço nos inhibe de mais profun-

do estudo».

M

0 Í“Emporio" lillernrio E scientilico

W

HlSTORlA D'UMA

ÁRVORE ESTERIL

(Continuação)

Roubar o sol ás plantas é

fazei-as desgraçades, penso

eu; a luz ardente, a luz divina

que nasce no ceu, que cáe do

ceu e smadurece os fructos e

abre as rosas, é sorriso que fe-

cunda e crio, é o amor que en-

tumece um ventre em nome do

Senhor Deus.

0 sol'nma e disposa ater-

ra; a terra. deseja o sol; vedar,

pois, um pedaço de solo á sua

luz, é como que um crime de

less-maternidade. Im aginemos

que se furta violentamente a

um leito de nupcias o corpo

virgem de uma noiva. E' anui-

quillar toda a obra bemdita

do amor! . . .

E á. pobre e miseravel ter-

ra que a creou com desamor

de madrasta, apenas chega.-

vum reflexos frouxos da im-

mensa luz, rebotslhos da cla-

ridade creadoru,que sentia en-

tornnr-se á. farta longe das

suas raizes, pelos campos ube-

res, onde, sob o ceu alegre, o

seio da terra. amamentsva as

plantas com carinhos de mãe

amorosa.

E que estranho drama, que

dores desconhecidas, que se-

cretas agonias, que fomes e

que rsivas. . .--tentemos adi-

vinhar, desçsmos ao fundo! . . .

_não fariam os seus enormes

dias d'arvore engeitndinhs. e

desajudada n'aquwlle conflicto

da sua propria natureza com

a condição avsrs ds terra'I. . .

Ohl. . . . Vamos lá. nós

agora estender a longa trago-

dis de dôres, d'sncias, de es-

forços, de lucta, realisada pela

semente para tornar-se raiz, de

raiz a' planta que viceja, de

plsntsn fructo que colhemos. .

Se o nosso pequenino en-

tendimento podesse medir o es-

forço que a lindeza ingenua

d'uma ilôr representa na vida

mysteriosa d'ums arvore, seria-

mos todos pnsmo e bençãos

ante uma arvore em flor, e re-

gsriamos com nossas lagrimas

agradecidns a raiz de cada

planta, talvezl. . . .

E, ó terra misericordioso

prodiga, ó terra cheia de bon- ' .

dade, tu series a nossa religião, applical-os, por que,geralmen-

s gente deveria talvez cavar- te, entre nós os annos produ-

to de joelhos e ficar ante ti, ó ctivcs raras vezes se succedem
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Nunca ellti ;ira abrir nas

manhãs a rosa. espleudida do

sol; nunca sentira a commo-

ção da luz intensa, que traz a

alegria de florir, a alegria de

crear.

Para lá dos muros, fóra

d'aquells prisão, a terra sorria_

moça, como uma noiva lintla

que se entregasse ao sol, ad-

vinhsvs ella. . . . .E n'aquella

palpitação immensa do seu

seio carregado de volupins che-

gando até ellas mysteriosa-

mente,>lá percebeu contenta-

mento'ds raizes o alegrias in-

ñndas, que se poz a cubiçar,

em quanto ouvia rumores de

plantas louvando o sol beni-

gno, presentis braços verdes á

sua volta., erguidos no grande

alvoroço das seivas, a cha-

mal-a;

E ó alto de ceu abria-se

n'um clarão; e tudo a tentava:

as alegrias mudas que presen-

tia, um raio do sol varando as

pedras e achegsndo-se-lhez-

Anda!

E a voz da luz annuncian-

do á Terra:

fructo do seu ventre» . . . . .

(Prosegue.)

JOÃO CORREIA n'omvams.

w

tl"t¡ampoão.. nos campos

 

RESTITUIÇÃO DOS

ELEMENTOS NOBRES

(Conclusão)

Se a vinha consistir em

bacellos, em vez 40 kilogram-

mas para 200 becellos, por

uma_ sótvez e na epoca indica-

da, deverão ser applicsdos 30

kilogrammss apenas, ou d'uma

vez só, ou em duas vezes, uma

em janeiro ou fevereiro e ou-

tra em março como se tem di-

to acima.

Parece-nos valer bem a pe-

na experimentar a applicaçào

das formulas acima que, de-

pois de bastantes estudos e ex-

periencias, foram aconselha-

das por suctoridade respeita<

vel, que tento tem tomado a

peito o progresso agricola. de

importantíssima região hespa-

nhola em que superintende, e

que é uma das mais largamen-

te productivss na Europa. El

insigniñcante o dispendio e pa-

rece-nos que no anno presente

seria 'de indiscutível vantagem

_aQue bemdito fosse ow

immedintameute,convíndc pa- paço e pesando apenas umas 50

ra isso ajudar a natureza e fa-

cilitar assim os uppetecidos re-

sultsdos.

Em cultura por tal modo

esgotante como é a da sua vi-

nha, todo o cuidado é pouco

na restituição dos elementos de

producção que annualinente

vão ser exhauridos da terra

peles successivas producções,

ainda nas regiões mais pro-

prias e nos terrenos mais ricos,

pois a sua riqueza, por maior

que seja, não é nunca inexgo-

tnvel de todo. Pelo menos co-

mo experiencia e n'um peque-

no numero de cepas parece-

nos valer a pena. o ensaio que

aconselhamos sem reserva aos

nossos leitores.

Não se podendo, infeliz-

mente, contar demasiado com

o preço dos productos, só a

sua qualidade pótle tornar re-

niunernvel a cultura, e «em pu-

rcce poder assegurar se seni-

pre que se cultivo com cuida-

dos e com intelligenciu, não es-

quecendo nunca que, além do

clima a natureza dos terrenos

e qualidade das c tetas, na. po-

da e na. adubação consistem

os principaes factores da pro-

dncçâo da vinha, seja em que

região fôr.,

__--.----_-

Jornal de ióra

*k Russia o Japão.-

0 explorador sueco Sven lledin diz

agora n'um artigo de homenagem

a Kuropatkiue, como explorador e

goographo, que, quando o governo

Inoscovita tratou de enviar, em

l876, uma embaixada a Yakubbey,

um dançarino muito velho de Tach-

lrent, que foi elevado à regis digni-

dade de soberano da Asia-central,

conllou aquella-missão a Knropalki-

ue. O futuro generalissiino conse-

guiu delimitar pacdicamente a iron-

teira entre a Russia e o Tolkestan

oriental, bem como explorar minu-

ciosamente toda a região desconhe-

cida que se estendia ao norte d'es-

se paiz. Todos os resultados geo-

graphicos de semilhaute viagem fo-

ram colligidos com cuidado n'um

livro intitulado «Kachgariax

E acrescenta que Kumpatkine,

a partir d'aquella epoca. dcou sen-

do um apaixonado geographo, mui-

to ao corrente dos mais recentes

progressos.

*k No Japão. onde os homens

são tão pequenos, os cartões de v¡-

sita teem dimensões colossaes, at~

tiugindo as vezes a sua superficie

um metro quadrado. Alguns são

verdadeiras estampas, llnamente

gravadas. Os altos personagens tro-

cam copiosamente entre si taes bi-

lhetes, especialmente por occasião

do Anna-novo; mas, como não po-

dem trazer na carteira tão gigan-

tescos cartões, mandam entregal-os

por creados em custosas salvas e

carteiras de prata.

!L A tendencia que, em todos

os paises, manifestam os Estados-

maiores dos exercitos e as commis

sões teclinicas para reduzir a carga

do soldado em campanha, acaba de

se alllrmar na Allemanha pelas ex-

periencias especiaes de uma mar-

mita de aluminio com que foram

inuniciadas as praças de alguns re-

gimentos de infanteria. Ora. a in-

novação de que agora se trata se-

ria copiada dosjaponczes, os quàes

usam marmitas de papel não só em

tempo de guerra, mas tambem no

de paz. Fabricadas de papel-perga-

minho muito pouco espesso mas,

ao mesmo tempo, extremamente

resistente, as marmitas japouezas

teem uma capacidade de 2 a 3 ll

tros, podendo dobrar-se como um

lenço, occupando limitadissimo es-

str- - --

grammas. Gostam uns 20 reis da

nossa moeda. E' verdade que, em

consequencia da sua propria fragi

lidade, as marmitas de papel não

podem servir mais de umas 10 ou

t2 vezes. Veremos que resultado

dão os ensaios leitos no imperio

germanico.

Coisa¡ divergem-As

damas da alta sociedade de Hepa-

randa (Suecia) tiveram uma gene-

rosa ideia. Por accordo geral deci-

diram dispensar os homens de as

cumprimentar pela fórma costuma-

da, isto é, de se descobrirem na

estação dos frios. A unica coisa que

se lhes exige é uma continencia

militar. _

A razão d'rste accordo é terem

as damas de Hiparanda lido nas

estatisticas que os homens estão

mais expostos a atracções da cabe-

ça que as mulheres, sendo esse

phenomrno attribnido ao costume

de tirarem o chapéu. E ellos...

não os querem constipailos.

à( quuanto se prosegue na

instrucção do processo de mistress

Chadwick, aliaz Lydia de Vera, os

peritos avaliaram as joias perten-

centes a esta MJDe llumbert ame-

ricana, joias que teem um valor

global de 171000 dollars ou scjam

680 libras. Perante tão insignillcan-

te quantia, pergunta-se oque é

que aquella dama e seu esposo, o

dr. Chadwirk, tizeram dos milhões

que conseguiram lhes fossem em-

prestados l'alsillcando a assignatura

de Andrew Carnegie; eisto faz com

que de dia para dia se corrobora a

opinião de que mistress .Chadwick

teve de pagar enormes sommas a

certos meliantes que reconheceram

n'ella a celebre aventureira Lydia

de Vera e quo a obrigavam a pa-

gar muito caro o silencio d'elles,

sob pena de denuncia.

!t A nossa exportação: só pela

delegação aduaneira de Valença e

postos das suas dependencias foram

exportados durante o anno [lodo de

1904: 6t5:610 aves vivas no valor

de 317z7766300 reis; 5.0“:900

ovos no de 5021496000 reis; e

t0.892:532 kilos de madeira em

bruto no de 27:8136000 reis.

*k No decorrer de uma das ul-

timas sessões da «Sociedade-demi-

neralogia-de-Vienna», um dos mem-

bros communicou à assemblea uma

interessante descoberta do famoso

mlneralogista d'essa capital, o dou-

tor Friedcrich Beck, que descobriu

um novo minerio chamado Becklili-

the, composto em grande parte de

uma terra rarissima. Esse mineral

poderia ser utilmente empregado

na industria da iIlumlnação. E' no

districto de Ekaterinoslau que se

encontra em grande quantidade se-

milhante substancia.

"EL No mundo artistico america-

no reina violenta commoção por

que varios críticos de jornaes pu-

 

blicam artigos a allirmar que 4

quintos das obras d'artes do muzeu

metropolitano de New-york não são

uriginaes, mas sim pessimas co-

pias. As aguas-fortes e pasteis de

antigos mestres, oll'crecidos ao mu-

zeu pela familia Vanderbilt, seriam,

na sua maior parte, obras capocry-

phas e indignas de serem expos-

tas›; o muzeu estaria cheio de l'al

sos 'l'anagi-as, e as obras d'artc

com que Pierpont-Morgan presen-

teou aquelle estabelecimento seriam

fabricadas por qualquer Roskomo-

wsky, habil no fabrico de pseudo-

tiaras de Saitapharnés.

Um inquerito rigoroso vae ser

feito com o intuito de se veriilcar

o bem fundado de tão sensacionaes

allegações. E se a exactidão d'estas

se comprovar, se fôr estabelecida

de modo incontroverso, não é de

admirar que os Estados-unidos se

indignem e encolerizem contra a

Europa, que ahusara tão deslava-

demente da incxporicncia, em as

snmptos artísticos, dos poderosos

inillionarios do NoVo-niundo.

do Norte

ponro, '24-1-l005.

Dia a dia angmrnta de interes-

se a proximo epoca de carnaval.

Varios cavalheiros da melhor

sociedade portnense. colhem ele-

mentos psra a realisação das fes-

tas.

A cidade do Porto prepara se

para as fazer brilhantes, e ha de

tel as, porque ninguem deixa de co-

operar. A imprensajá se lhes refe-

rooam lmivore de facto ellas serão

para o Porto uma das diversões

mais cheias de curiosidades, para

que cause verdadeira surpresa ao

estrangeiro.

t E' grande o numero de pro›

postas apresentadas na. secretaria

da direcção das obras publicas, ps-

ra arrematação de duas tarefas de

terraplanngens, na estrada real n.'I

33, e na de serviço do Porto ás

minas de S. Pedroda-cws. A

abertura das ditas propostas dev»

ter logar no dia 3 de fevereiro pro

sumo.

O" A noticia do fallecimento

do grande caricaturista Raphael

Bordsllo Pinheiro, foi n'esta cida

de recebida com sentimento.

0* Reune no dia l do proxi-

mo mez ds fevereiro, no salão do

:Centro commercials os accionistas

da. companhia de seguros ¡Com-

mercialn_ a tim de suar discutido o

relatorio da direcção e parecer do

conselho fiscal, relativo ao anno

lindo.

o“ A camara municipal d'esta

cidade, a lim de melhorar os ser-

viços de incendios acaba de pôr a

concurso o fornecimento d'um su-

tomovel para a conducção do ma~

terisl.

g" Partiu hontem no rapido

   

para. Lisboa, por ter sido nomeado

para inspector, o engenheiro e sub-

director dos caminhos de ferro do

estado, sr. João Diogo de Bar-

ros. Foram á estação de Campu-

nhã grande numero de amigos

abraçal-o. Os Operurics de tracção

e oiiicinas tencionsm entregar lhe

uma linda pasta dias antes de sua

partida definitiva.

a* As festividades so S. Vi-

cente, que se realisaram em diver-

sas egrejas, foram todas regular-

mente concorridss em Paranhos.

O" A «posição de pintura,que

continua aberta ns ¡Photographia

Guedes», é das distinctss artistas

D. Alice Grillo e D. Lucília Ara-

nha Grave, esposa do nosso amigo

ds redacção do Diiirio-da-tarda. sr.

João Grave, e tem deixado boa im-

pressão a quantos vão visitar aquel-

lss obras d'arte. Parabens.

?Archivo do “Uninpeào”

   

acabamos mais um e brilhante 11.'

_ ds Illurtraçdo portugueza. Eis o sum-

msrlo d'ellsz-Bellszi artes, sviuvs,

_ estatun'por Teixeira Lopes. Entra lan-

tbs, chronic¡ de Rocha Martins. A ex-

posição de slfsins ds cspells de S.

Joao Baptista: e capells. Uru aspecto

ds ssln; outro aspecto da sets. Guer-

ra. russo-japonesa: o encontro dos ge-

neraes Stoesssl e No i após o trata-

do_ _de ospitulação de gorto Arthur Os

novos academicos; conselheiro José

Luciano de Castro, conselheiro Julio

de Vilhena, dr. Teixeira de Queiroz,

conde do Ssbugoss; :onsiglierl Pe-

droso. A representação da. peça o Arâ

no thestro D. Amalia: s soens. final.

O paço de Belem: quarto onde dor-

mlu s duquezs de Gonnnught; salão

de recepção; nsls das bicas; snls. de

jantar; sala do bilhsr; um aspecto do

jardim; sale imperio, outro aspecto

do judia¡ aliar-n. russii-jnnonezs' e

queima das bandeiras em Porto-Àr-

thur. O Espinho: aspectos da praia;

casa derrocada pelo mar; carros de

bois e vendedeirss; á entrada. das bar-

reiras; o srrsbnlde. 0 cruzador &Amr-

lia em Mcssamedes: aspecto de um

exercicio de torpedos; o cruzslor re-

colhendo um torpedo. Perez Galdós,

nuctor de poça. o Avô Capitão Anto-

nio do Amaral Leitão. Panorsml. da

Palestina.: o ¡dorsçtto don Magos. Uma

velha cr pts. A exposiçuo do altsins

da cspel s de S. Joào Baptista de S.

Roque¡ frontal de Pedra', alter ds cs-

ells; grande sacra. Goinil e salve, ca-

ice, galhetss, puriücsdor; altar da cs-

pells'. Chrlsto em bronze; relicsrlos,

tochelrcs. O' Grande Cagliustro, folhetim

de Certos Malheiro Dias. Custodio do

Santo Lenha da sgrejs de Vera-cruz.

Vera-cruz, s egreja psrcchisl. Retra-

tos dos srs. dr. Pinto lteis e Gomes

Ribeiro; Chronit-.s elegante, etc.

- Um homem perigoso. - Acabamos

de receber os restantes t'ssciculos,

n.°' 12 s. 17, do interessante rcmsnce

cujo titulo nos serve de epigrephe, da-

vldo á brilhante penns do talentoso

jornalista, er. Abilio d'Alznelds.

Brevemente se achará. exposta. s

vende, nas prlnoipses livrarias e kics-

que¡ do pslz. esta magnifica obra, que

já se acha impressa, sendo o seu cus-

to de 500 reis apenas. Recommenda-

mol-l. sos nossos leitores, certos de

que se não srrependsrão de n ter ad-

ulrldo. Todos os pedidos devem ser

alt-os desde já nos editores, Valente

8:. Irmão, proprietarics de typo raphia

«Commerclnlnedn «Imparcisl- o-Msr-

co», Marco de Csnsvezes.

SÓ NÃO TEM GABELLO NEM BARBA QUEM QUER!!

   
300$000 reis (trezento

__ _'V \:

dor

Fazemos nascer cabello sos salvos e barbe

aos sem all¡ em 20 a 24 dias. Garanta-se que

não é nocivo. Ramone-se com todo s descrição.

Muito

deve-nos a barba bonita e o cabello abundante.

Temos levado, com o nosso bolsolno uootcy. o

felicidade a milhares e milhares de person. Um

pondo imperador recorreu o nós

so auxilio e nio recorreu debolde! Homens no-

taveis e não notavels, todos nos tem vindo

dir o nosso concurso. Em todos os

Europa e America, em muitos lugares d'Africn

e d'Austrslie é o nosso Moony conhecido e

apreciado. Pode-se por isso dizer, com verdade,

que g-vss de fama. universal. O preço para o

Mootcy é de 3.513 reis or porção (um. porçio

chega perfeitamente).

uma para s. barba e a. outra

'. o preco especial de 4.420 reis. Uom ends. porção

vas um cet-tlñcsdo de garantia, pelo qual nos

obriga-nes a dar outra voz o dinheiro recebido

se o remtdio não der resultado algum.

Ie isto não fôr verdade pagamos oo compra-

gente, velha e nova em todo o mundo,

pedindo o nos-

P9-

psizes ds

pedido de 2 porções,

para o cabello, tem

s mll reis

Para prevenção contra ss imitações e falsos remedios, fazemos notar na todos os pacotes tem oscripts s palavra

uootoy Envia-sa diariamente para todas as partes, mesmo para ss mais s sstsdas, com o expllcsçio clara

rs de ser usado e com o certidcsdc de garantia, em portu

no acto de entrega.

Mooth

O maior s o mais importante estabelecimento ds os

do acompanhadas do respectivo porte para a. resposta.

do manei-

gusz, contre pagamento adiantado on pagamento pelo correio

Depo, 35 Munster Square, bondon, N. w. 31

pecislldsds ns Europa. Respondo-so a todas os perguntas viu.

(1)
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Tendo já. recebido 'todos os artigos psi-s o. Estação de inverno, pode no¡
seus em"" _iregnezes e ao publico em geral visitem o seu estabelecimento

  

.. _. O JUIZO DE DIREITO I. , “
oceooxcowm°”§°°* m i'O. Í

COMARCA -DE AVEIRO l 1 ,
. ESTAÇÃO DE INVERNO . Ó . _ , FNDE-SE na quinta

.A. ELES-'ANTE Editos de 30 dias V cinema., ,me
soavel.

2" PUBLICA?“ Fnllar com João Baptista

Garcez, na mesmo. quinta.
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para verem o grande sortido que tem em tecidos de fantasia o artigos doltUA oi: JOSE ESTEVAO, 52 A :spam MEMJES LEITE, 1 A a / de Magalhaes, e nos au- novidtàde e sgasulãio para senhora, homem e oremiçs. Preços extremsrnon-xEm frente A cñnwconomka tos de ' t¡ - ,a ã avu] em. ' be mo ioos e no a canoa de todss as bolsas.l ) p _ _Jus' ho ç o a? - - Sor-tido collossal em tecidos psrs vestido, s. 800, 860, 400, 450, 500 oHveiyo que é ;ustiñcante Antonio da 600 reis o metro. Cortes de vestido em pura. là s. “$800, 2ñ000, 2.3400,

Cruz Ferro, viuvo, proprieta- $000» 3'56“), 495009 “"e 155000 'm'A este eslnbclecimenio, recentemente munlndo em mogniilcas condicçôcr, , t. d 1 _ f_ - - d QOmPletO SOPMÕO de Fumos, “10500118. meltons, Zebsllines, ohcviotesx
chegou um bcllo sortudo para o presente estação, escolhido com esmero nos pri- "01 o Ogal e ¡eguez'a e 4 c_ “A ti _- °°m “I'm P”“ caPMl 9 “33005- Aganuws de Pen“ 9 Sal”: gunde “OVÍ-meiros armniens do poi¡ paro render por preços sem confronto e no slcnnce de o Ayuda, correm editos de 30 ' "É“ ' “eo": l "a e uma' dada- @mmmnasu Corp““ e “cache'llm'aets” de 1a- C“NWHW d“ 'à PH¡

  

todos como são: _ _ .

Lindos cortes de puralà para tecidos desde 2,3000 reis. Flanellns o .ã. dias a conta¡ da segunda' e
nmszonns de Ílltiltlll-l desde -ith reis. Carslelorus de novnlade para Vestidos, pura 'unkna Publicação d'egte an-

lã, n 300 reis. Drop Zibolinc de grande novidade porn casacos e catpns. Flanel- x

homem e senhora.. Sortído numeroso de meias, coturnos de là e algodão
pai-s todos' os preços. Colletes de espartilho desde 600 s 4.3000 reis. Fla-
nellas de' algodão estampados desde 180 o. 320; francesas em côr e branco,
grande sor-tido.

.Challes, lenços e «achei-pes» de malha, cslçsdo de agasalho em unsi-
mira, feltro e borracha, para homem senhora o croançs. Cobertores do là o
que ha do msis ñno. Luvas de peliozt, cnmurça o mnlhs,completo'sortido
Uhnpeus psi-s senhora e creation, ultimos modelos. Sombras de seda porsx

cadeira de braços em

muito bom uso.
v¡ o ~ '

l\ (sa redacçao se diz com

quem se pode tratar.

X
X
X
X
X

les d'olgodrio, sortido dc ulln novidade. Linda¡ collecgúo do boss de pontms c pol- . nunmo "0 Pta/ru) do'governoâ

les. Chupetas para senhora, ultimos modelos. tirando sortido du punidos ¡ainsi! afim de ser Julgado unico e

em feltro, sotini e vtdludo desde 253000 n &állilil reis. Espurtdbos, dcsdo SUU . v l 1 '1 . i ñ W

a 335000 reis. Cobertores du purn lrl, desde 2,3000 reis; Lindissiinos cbrilvs do u"“ ersa lb“ el") t- e seu '

  

agasalho. Grandioso collccçzlo do casucoss cspns para¡ creunçn; touros. sapatos, x lho João da_ Cruz Ferro, que ho'Penll e Banho?" Ve““dos def““ e “lgPdàoi “flui PEHUGÍBM $529“,' lenços, chules, echarpes, etc. Lindos cortes do t-usrnnre para laio¡ dosde 2.6700 x f . 1 . _ . .) ll'lisses,» rendas, «blondesp tulies, gtinrnicoes e muitos outros artigos de- reis! Extraordinorio sortimento de camisolas, scroulss, meios, colnrnos e luvus x O¡ SO teuoà maior! llropílbm' DA nov god? O maisdcompleltg sortido em otimismo e grevstprla.,para “um“,
rio e mora or no mesmo o M. er umsnss _os me ores auctores. rsnoezee e ing ezes. Ssbono eL'ni soldo do meias e biugns rl'nlgodão lino para creançns, desde i0 reis o f - _ g A “IRENE”: 9301113“” 41,9““ casar a 100 '51"'

psr. Sapatos o botas do feltro porn homem, soutien¡ e creança. Sapatos e built! e regue““ e com:: !a e se'

0° bormhe- rem entre nes to os os seus _ *'- m
Coturnoa d'Escouia para homem a MO reis. Sedan, volludos, pulluciss e V x g . e . . __ __,-___~._.____

posse-nicotina, ultimos novidades. bens e eñpemalmente a quantia l '( l ( .33..“0 ...l
Completo sortiinrnlo de todos os artigos de camisnrin e gravotnria. Lindis- x de 546;560 1-8_ deposito nume_ v ~ :og LM

        

    

 

Simnslfull'jlfljilzsrltrl::5:35:38 V ro 1167 da «Caixa-economica- Nilmlilconmrca calm”“ d“ g “DAR“ FE ~
, _ _ . portugueza», livro 5, folhas escrivão ühüIXOMS'gnadoi 00"' '3 RM"“ '

o x _ , x' 257_ _ ro seus termos um processo of'. t Aos ARCOS

E assim pelo presente são PW"“t1 de ¡'Cçao de separa?”- A m 3

O X _ citados quaesquerinteresssdos de PESSOA-'l e bens requerido v 11° 8
e ¡ncertos parama segunda audi- por Luiza Maris. Pereira de 8

› »Wr--_-mn- ~ 7 7 7 . . _ . . A -, ) _ ' _ "Nr"& encraposterior aos editos, virem Mello ou Lima I eleita de lilo-l g

i
accllSul. a citação e marcalc_sg_, 10, CU“Í.I_'H Bell Alipio t N31'ng eglnbelcçimcnlo da pula- g

_
. - .' ' '. ' '._ ride -i'lr seu'e com“ - -w; A AVEIRO x lhes o praso de tres audienci- Man_l_aR11›eno, “630mm“ d L”“ ü ,ao de Emir::@mimiànu en- 9 Eduardo d'Oliveira Barbo-h V

as para contestam",,geguumm ta ciilnde. . g colêrrçéálwlnds: N d n ' ç sa tem á venda na sua casaã TRIUMPH - ÂLllillilll se' os demais termos, sob pena ' _ _O (We 83.8“““013 Para _09 g caduaknàfduo :1,033: de trabalho, á rua Manuel
l Bmmwmma alem' e Ide revelia. Em"“ do 51181308“) “0 “1118.” o desdeisooot::cupim nlnunas_ Firmino, por preços modicos,
'automoveis ;los mefbores ta- As audencíns tl'cste juizo 448 dO 00dlgo'd0'Pl'oceno'm' ê :TOTÍWS.|°,=?:,,Í,O'gluuxluiâ'ui o seguinte:brimtesing ezes o rancezes. .l , .Í . , ,

. . - costumam fazer se todas as se- Vl - o velias marca cool». cada pacote n

êçcessãfias de maus as “É“: ' t, ' .. d Ava-0 de janeiro de 180; dilas marca riNnviou, s 17,0; Mausoleus, campagr
Enaúâltuu3: :üzkgfágãão ' gli“" 'w e ql"" às :nas edca' ' e bolotlnis e biscoitos, polos precos bancas de lousa. para COSI-
s 5 ' t . ' ana n?) en tz . i-s 0- daslabricsde Lib . ' -Al“gw'se “0)'019133- ' 4 aouberdes d'um nstbmetioo, prestar- a sfm d ' u af _.01 les à_ _ _ ' _ g “,,lmunüuos e ;002,62% porpre_ a “hai Cantelros de granitoJ _l_ ;à “when, um semço guns“, a,,,.,.go,,,,_ s-.mtiiica os ou emu os, poi- VERIFIQIJEi-O JUIZ de direito, o m mm_ e de pedra branca para

hldlllrllllll T É:: lhllilihhh «lo-lhe 0 Remedio (1° Abyss"“ Ex" que sendo-o se fazem nos im- l F A Pinto 3 X Obrasx . x bord em pu, cigarros, folhas para fu- l l 1 . - . n. . -
mar como tabaco no cachimbo, oqusl me talos, quam 0 teorlnpet 1- . o ,ñ . ecos-o* mo.“- o Tambem se encarrena daÍ , ' receitado pelos medicos todos e pre- dos e Sempre Pelas dez horas O esclllvão do 4' o cw' ..a .... . . . ~ d ' ' D:uindo com medalhas de ouro e de pro- V __ _ r 1 _ I > Lonstruççao c Jamgos e for_

_ _ 18,(;llllvíaeêuraíããda anno mlharasldalnla;llla,lltl«là,ñãlla do lribu- Leandro Augusto Pmto de nece desenhos para os mes_
, | e' oen es. err¡ es numerosas. E i _' ' .i, e tn .Omar .l ,

_

[firma a va ("U ara fabricação¡ H. Ferré, Blottiereet ie¡ 102, rue l 11,'. JL“ "J l v s .4? o' , SUHÍU. mos'

L p ' p ›Riohelieu, Pai-ia, E em todas as phar. SltO DO Largo-municipal, em [/m'co Apprmmdo
de gazonmtros de novo sysie-l '

macias. I
Aveiro. ”e" ^°^°EMMJ$l4jéüicimacPAais x “

.4 61m: Anemia *Dilemas Fra
V. &Instalar-elleriladelrriçugml ' r'

' hidro três- la Union termim AVBII'O

xi; ¡ x

.ÍHOTEL CENTRAL
chnida'Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

m

Este estabelecimentojs muito conhecido, e o mais bom loenlisado ds cidade e o quo
melhoresysntsgoos oil'eroco, não só pelo excellencis de comeotiwil o aposentos, como
pela seriedade e modicidade de preços.

' l
Contracto especial para hospedar pcmsnsntes.-Cosinbs A portuguesa-Trens s to-

dos os comboyos.='l'elegrsmmss: «Hotel Contralu=Aveiro.-Alugnm-so trono-Nos
depositos das coclieirss d*sste hotel vendo-se s prompto pagamento poll): da Gollegl do
1.' qualidr de.

R. M'. S. P.

MALAREAL INGLEZA

RUA MANUEL FIRMINOum de toda a segurança, Simplici-

dude e assola.

Cundieiros: portalis com regu-

lador d'agua, lustrcs simples de 2

e 3 braços, lyras, braços de pare-

de sonetos em: momnrnlenhiços, - _

toñíiías, chumboiew 'mais porteu-I

C85¡ l '

Montagens c lnslallações corn-

pletas absolutamente garantidas.

A. BEVIERE

Lisboa, rua de à. .Paulo, n.° 9, l.ü

  

  Aveiro, 14 de janeiro de

1905. Phaeton, agua e arreios
vEmrroUEI-O juiz de“direito

' ' 'E Á_ Pinto “ GU-A nova e fiel, carro le-

, ve e arreios de só e pare›

. lho. indo em bom estado,

Sil-veria Augusto Barbosa de vendeJ do Pinho, em Angeja,

Magalhães. onde pode ser procurado.

            

   

O escrivão do 2.° oñicio, .  “' Privilegíado curtorimrlo pelo ,: _:

y sorri-no, pelo Importada "

Gera! du ui'le do Rio de

Janeiro, e apprunado

pela Junta ronmllioa

de saude publico

 

    

   importação directa

de carbor'eto de calcio

Não comprar sem pedir preços

e catalogos íllustrados

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

#wowownoo '

' Agua da Guria

ANADIA--MOGOFORES

A unica nzus sulphatsds-cslcica

snslyssds no putz, semelhante

á. .famous agua de Contrexeville,

~ nos 'Varge- (fungo.)

INDlCAÇÕES PARA L'SO INTERNO:

srthritismo, gotta, lithias e nric'a-

lithins biliar, engorgitamsmos

hepaticos, estan-bos vosioses, cs-

tarrho uterino.

USO EXTERNO¡

' em dilI'orentes especies de derma-

tozes.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 garrslss.

Preço de onda garrafa, '200 reis

Em caixa complt tu hs. um des-

conto de '30 °[..

Pharmacia Ribeiro

  

FUNDIÇAO ALLlANÇA DAS DEVEZIS

E.

SERRALHERIA ÀJIECHANICA

DE

Bar.os di: PINHO, succesor

  

 

  
  

  

  

 

  

  

     

  

  

    

  

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

co; é muito digestivo,

ão fortilir-.itntc e reconsti-

.

   

 

  

 

tninte. Sob o sua in.

. a r ilnencla desenvolvese'

ã, rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se 08 mus-

culos, e voltam as for-

ças. a

.V Emprego-se com o ;

' e mais teliz exito, nos

estomagos ainda os i'

., mais debeis,pnra00m- 'r r_

bater as digestões tar- ,

, dias e laboriosns,a dis- A;

“ papais cai'dinlgia, gas- ~.'

, tro-dynis, guerralgía,

anemia ou ¡nat-,ção dos -

orgãos, rochiticos,con-

_ sumpcào de cames,at~

= feooôes escropholosss,

' e nn. ersl convalea- i

cençn etodss as doen- h

i' çss,aonde é priciso a'

, levantar as forças.

«
w
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B. Moreira da Cruz, 82 Devenas-Y. Nova de Gaya
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Nesta fabrica constroem-se todos as obras, tanto em ferro fundi-
do _como em metal e bronze, assim como: mucliinos de vapor, linhas
d'eixo, tambores para correias, bombas dc pressao para agua, ditas
systems¡ gaylot para lrnsfegnr vinhos. prensns de todos os mais aper-

fciçoados systvmas para exprcnirr Iiagnços do uvas, assim como pren-
sas para azeite e galgas para o nn'smo muito apor-foiçoodns; CHAR-
ltUAS syslrma Barber. muito aperl'oigornlue o de todos' outros diversos

types; ENGENHUS para tirar agua de poços para regar, om diversos
gostos; diloa de cópos, estancar-rios; esmugudores para uvas com cy-
Ilrdros dc madeira c diversas outras machiuns agricolasc industriaes,

Portões, grndcaincntos e snccudus ou marquizr-s, e tudo mais que per-

tence a fundição, srrrolheria e ternos meuhnnicos

Tambem rubrica louça do ferro dc todos os gostos, tanto á ingle-

za, csianhada, como à portuguezu c á ¡iuspaiiliola, dc pernas, forros de
bninír :1 vapor, ditos do oza. copeadorus .para cartas, etc, etc.

Além d'estus obras fazem-sc muitas outras: motores a vento dos

mais rm" nliecidos resultados, tararas para milho, debulliadoras, ctc.
i V ¡7'00"! ll'llllld Hitllltlllllt'OS

" Pit ?ZA CERAl [ICA
_DA_

FONTE: NOVA

MELLO GUIMARAES a :entes
.AVEIRO

ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita_ pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica' grande quantidade de telha francezae seus necessarios, ebem assim ou-
0 tros 'artigos para. construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos pera

y frontarias, sipliões, balaustres, msnilhns, etc., productos que rivalísa.m com os das principaes fabricas congeneres

do paiz. Tejolos de varias dimensõesg-PREÇOS MODICOS .

V' Ç..MÊÔ“.°Ô..“ÕÓ.ÓÍ“ÓÓ.m........”.“.

 

;squares cesar-:103. A SAHH o: LISBOA

NILÉ, Em 30 de JANEIRO DE l905

Para Teneriti'e, 'Pernambucm Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

l'lontevideu e Buenos-Ayres.

MAGDALENA, Em .3 de revsnzmo

Para a Madeira, S. Vicente,Per-o c-ubuoo, Bahia, Rio de Janeiro
Montevideo e Buenos-Ayres.
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l BORDO I'll GREADUS PORTUGUEZES
Na agencia do Porto podem os srs. p "rsageiroa de 1.' classe es

:olheros beliches á vista da planta. dos p uetes, mas para
¡ss'o 'recommendamos muitu intecedencia.

_ PREVENÇÃO AOS PASSA: EROS
Tendo acontecido por varias Vezes que alguna passageiros psgàm

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta “Comria

ohia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commends-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidsde e credito, exigindo sempre umbi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe à

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

:INGLEZA.

t.
 

gmcos Agentes no Norte de Portugal

Tait., Rumsey de Symington
19, Rua dolrgfante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem Vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira Felix Juniort * '

.
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